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DO DRAMA 
CANTADO À DANÇA 
DA BUNDINHA: 
BRINCAR É FAZER 
DE CONTA QUE É 
ADULTO? 
M a r i a da G l ó r i a F e i t o s a F r e i t a s 
Trata-se de uma refle-
xão sobre as realizações, os 
tropeços e as 
(im)possibilidades de quem 
ousa fazer marcas sobre o 
brincar infantil. Comenta-
se um estudo sobre o 
tema que vai da 
psico(bio)logia do jogo in-
fantil (através da análise 
das teorias clássicas do 
jogo infantil de Stanley 
Hall e Karl Groos e pre-
vendo filiações teóricas 
com certas posições atuais) 
à psicanálise (que defende 
ser o brincar infantil um 
faz-de-conta que é adulto, 
sendo a antecipação possí-
vel de um desejo que per-
corre toda a infância: ser 
adulto e entender o desejo 
que anima o mundo dos 
adultos). 
Jogo; brincar infantil; 
fazer de conta; psicolo-
gia; psicanálise 
FROM THE "SING DRAMA" 
TO THE DANCE OF THE 
"BUNDINHA": PLAYING IS 
A MAKE-BELIEVE ESSENTI-
ALL Y ADULT, LIVING IN A 
WORLD WHICH IS GOVER-
NED BY DESIRE? 
This paper is about the 
achievements, pit-falls and 
(im)possibilities experien-
ced by those who dare to 
make "pit" about 
children's games. A scienti-
fic paper, which starts with 
the psycho(bio)logy of 
children's games (pasting 
from an analysis of Stan-
ley Hall and Karl Groos 
classic theories on 
children's games and anti-
cipating affiliations as far 
as theory goes with certain 
present positions) and rea-
ches up to psychoanalysis 
(which defends the positi-
on that children's playing 
constitutes a make-believe 
essentially adult, possibly 
being an anticipation of a 
desire which may be tra-
ced through the entire 
childhood: to be adult 
and to understand the de-
sire which animates the 
adult world). 
Games; children's playing; 
make-believe; psychology; 
psychoanalysis 
"O homem deixou o filho num cisco e 
saiu de a pé comendo fruta no mato. Tem 
certidão desse homem por tudo quanto. É 
vereda. Tem tapera e osso de caititu por tudo 
quanto. É lugar" 
Manuel de Barros, Arranjos para assobio 
N 
A*, N ossa reflexão sobre o brincar infantil 
tenta percorrer as realizações, os tropeços e as 
(im)possibilidades de quem ousa fazer "marcas" so-
bre esse tema. Estudamos o jogo infanti l , da 
psico(bio)logia do jogo infantil (ou seja, de algumas 
teorias psicológicas do jogo infantil) ao desejo de 
fazer de conta que se é adulto (à concepção da psi-
canálise sobre o brincar infantil). 
• Pedagoga; mestre em Educação pela USP, prof a da 
Universidade Estadual Vale do Acaraú (Sobral, CE). 
A o l o n g o de nossa t ra je tór ia em t o r n o d o t ema , f o m o s n o s 
q u e s t i o n a n d o . É possível que d e t e r m i n i s m o s psico(bio) lógicos con-
t i dos em certas teor ias sobre o jogo in fan t i l " p a t r o c i n e m " certas 
pos i ções e p r á t i c a s d o s a d u l t o s d i a n t e das h o r a s de b r i n c a r das 
crianças contemporâneas? 
A certa al tura d o "jogo", suspei tamos que seria possível a esses 
d e t e r m i n i s m o s serem mais b e m e n t e n d i d o s p o r m e i o d o conhec i -
m e n t o h is tór ico d o que representou t ransformar u m saber (o saber 
psicológico) em ciência m o d e r n a (a psicologia, a par t i r de W u n d t ) . 
S e n d o ass im, " p u l a m o s " pa ra d e n t r o da h i s t ó r i a da ps i co log ia e 
r epensamos nossas certezas iniciais . N o começo d o " c a m p e o n a t o " , 
acredi távamos que era possível t ransformar jogos infantis em méto-
d o de e n s i n o . E o p r i m e i r o passo d a d o foi co le tar u m "a r sena l " 
de jogos infantis d ignos de qualquer I tard ded icado a cientificar as 
"coisas" mais s imples da vida. 
F o m o s nos q u e s t i o n a n d o , aos p o u c o s : a nossa ins is tência em 
realizar a criação de mais u m m é t o d o " n o v o " para es t imular capa-
cidades ma tu rac iona i s das cr ianças de G u r i ú ( local idade d o l i toral 
oeste cearense) n ã o era o resu l t ado de nos so c o n d i c i o n a m e n t o ao 
pensar ps ico lógico , feito c iência a pa r t i r d o século XIX? 
Desejávamos const ru i r mais u m m é t o d o "salvador" das mazelas 
que o fracasso escolar causa às c r ianças (mais espec i f i camente às 
cr ianças de G u r i ú ) . O que quer íamos? Era real izar a poss ib i l idade 
de u m a prát ica educat iva em que nada pudesse faltar? 
D i a n t e da "des i lusão" (acontecida aos poucos. . . ) c o m m é t o d o s 
que salvam qua lque r prá t ica pedagógica d o fracasso escolar, pensa-
mos que talvez a his tór ia d o p e n s a m e n t o psicológico poder ia expli-
car a o r igem das crenças que aos p o u c o s fomos a b a n d o n a n d o . 
Igual a u m jogo de "esconde-esconde" , o c u p a m o s o lugar de 
q u e m faz a busca dos ocul tos " ingredien tes" que nos i m p r e g n a r a m 
da v o n t a d e de "cient i f icar" as prát icas educat ivas de u m a pequena 
pra ia - G u r i ú . 
Era a caça aos condic ionantes da "obsessão" con temporânea de 
usar as b r i ncade i r a s in fan t i s em p r o l de u m d e s e n v o l v i m e n t o de 
capacidades ma tu rac iona i s certas e esperadas. E m d e t e r m i n a d o m o -
m e n t o d e i x a m o s de a c r e d i t a r q u e as b r i n c a d e i r a s p r e c i s a m ser 
t r a n s f o r m a d a s em a t iv idades p r o g r a m a d a s em p r o l d o desenvolvi-
m e n t o de u m a capac idade específica. 
Pa r t imos para a realização de u m a análise da influência b io ló-
gica c o n t i d a nas teor ias ps icológicas sobre o b r i nca r in fan t i l , que 
m o v e m desejos idênt icos aos nossos desejos iniciais: t ransformar as 
b r incade i ras em técnicas educac iona i s , e que reif icam o br incar . 
Conhecidas as origens desses condicionantes, acreditamos que en-
tender íamos me lhor a or topedização d o brincar , os métodos lúdicos 
que usou I tard (no século XIX) c o m o "selvagem" Victor e demais 
cientistas do jogo infantil, o "fim" (?) dos br inquedos manufaturados 
p o r e c o m o a m o r dos adu l tos a m a d o s pelas cr ianças, e as somas 
que são gastas para p roduz i r b r inquedos , compro v ad os e cientifica-
men te testados e aprovados, c o m o fator p r imord ia l do p leno desen-
vo lv imen to na tura l (que pode ser visto c o m o idênt ico a todos ; não 
prevê vicissitudes, só a es t imulação de funções). 
O c o m a n d o m o d e r n o parece ser: e, se algo funcionar mal , vale 
duplicar a dose necessária de estimulações diárias, à m o d a de Itard e 
Schreber (ambos do século XIX) ( M a n n o n i , 1977, p.32; I tard, 1988, 
p.157). C o m b r inquedos ou br incadei ras infantis o r ien tados! 
Nesse ve rdade i ro jogo de "pega-pega", p o r en t re os d a d o s da 
h i s tó r i a da ps ico logia , d e p a r a m o s c o m u m d i scu r so t ão a l i ado à 
biologia, para se fazer ciência, que resolvemos dar-lhe o "pseudôni -
m o " de ps ico(b io) logia , c iência que reifica as emoções , e t o r n a a 
nossa existência u m previsível acontecer, controlável e sem incertezas. 
C o m p r e e n d e n d o os cond ic ionan tes da psicologia, v is i tamos os 
ideários de Karl Groos e Stanley Hal l , dois clássicos pensadores da 
Psicologia do Jogo , representantes dos séculos XIX e XX respectiva-
men te ; e exerci tamos u m cer to " r a s t r e a m e n t o " das semelhanças de 
suas o b r a s c o m re l ação às p u b l i c a ç õ e s recen tes s o b r e o b r i n c a r 
(mesmo que eles não sejam di re tamente lançados c o m o inspiradores 
das m o d e r n a s concepções sobre as manifestações lúdicas infantis) . 
A nossa i n t e n ç ã o era invest igar a poss ib i l idade de u m a certa 
"fi l iação" entre certas posições correntes e duas posições d e n t r o da 
Psicologia do Jogo , que l i m i t a m o b r inca r infant i l po r significá-lo 
c o m o algo que pré-exercita funções (Groos) ou é herança inst int iva 
dos antepassados (Stanley Hal l ) (Linaza, 1992). 
É atual est imular capacidades maturacionais com jogos infantis, 
é m o d e r n o entregar b r i nquedos a serem c o n s u m i d o s em u m a espe-
cífica faixa e tár ia , está em voga t r a n s f o r m a r as b r i n c a d e i r a s em 
me todo log ia . E, até o n d e c a m i n h a m o s , Karl G r o o s e Stanley Ha l l 
n ã o são lembrados c o m o figuras inspi radoras . Acred i tamos estarem 
recalcados, p o r é m vivos nessas prát icas! 
O b s e r v a n d o a lguns livros atuais sobre o jogo infant i l , p r o p o -
m o s q u e h á u m a cer ta f i l i ação s i m b ó l i c a e n t r e esses m o d e r n o s 
manua i s e o pensamen to de Itard, Groos e Stanley Hall . Sendo u m 
c ien t i s t a d o sécu lo XIX, I t a rd ob r iga o p o b r e V ic to r a s u p o r t a r 
situações "lúdico-pedagógicas" parecidas c o m as descritas em alguns 
l ançamen tos edi toriais festejados (Malson, 1980, p.157). 
O u s a m o s p r o p o r que a a t i tude de e m p u r r a r jogos c o m objeti-
vos "educa t ivos" b e m def in idos ao p e q u e n o Vic tor n ã o é tão dis-
t i n t a de certas descrições d e n o m i n a d a s cons t ru t iv i s tas e que mais 
pa r ecem ter sa ído da cabeça de I ta rd . Q u e p o r s inal n e m é lem-
b r a d o . S u p o m o s que o pai de t u d o isso é b e m mais I tard d o que 
qua lque r cons t ru t iv i s ta que a h i s tó r ia t e n h a nos feito conhecer . 
É possível c o m p r e e n d e r que I ta rd p r o p o n h a a o r t o p e d i z a ç ã o 
d o b r i n c a r . Ele hav ia c a s a d o c o m a c iênc ia n o v e c e n t i s t a , estava 
longe d o que deveria ser u m pai , em qua lque r t e m p o da h is tór ia . 
Já os pais modernos , apaixonados pela tecnologia, são diferentes 
ou parecem mais cientistas d o século XIX, repl icantes de I tard, ou 
consumidores das maravi lhosas criações lúdicas dos Itards atuais? 
Encon t r ados p r o n t o s nas lojas, os b r inquedos perderam aquele 
algo mais que nossos en t rev is tados de G u r i ú nos n a r r a r a m (e que 
lá m e s m o se vai t a m b é m perdendo. . . ) : o a m o r de q u e m os fez e o 
b r i l h o nos o lhos de q u e m os recebe e n ã o mais os esquece. 
Por que nós , as c o m p a n h i a s adul tas das crianças, nos desti tuí-
m o s desse lugar j u n t o ao b r i n c a r in fan t i l ? Po r q u e o b e d e c e m o s , 
tão-somente, aos di tames da ciência? Por que ju lgamos que os espe-
cialistas sabem mais do que os pais, educadores e demais "acompa-
n h a n t e s " da infância? Por que acred i tamos t a n t o nas vantagens d o 
jogo infant i l para o desenvo lv imen to de capacidades matura t ivas e 
do seu uso em metodologias eficazes con t ra o fracasso escolar, que 
p i p o c a m aqui e ali, nos q u a t r o can tos d o planeta? 
Real izamos j u n t o ao br incar das crianças que estão sob a nos-
sa responsab i l idade algo parec ido c o m a t i tudes que re t i r am as res-
p o n s a b i l i d a d e s sobre nossas dores . É b o m l e m b r a r que s o m o s as 
presas de fácil cap tu ra dos remédios à p rova de qua lquer s in toma , 
dos reeducadores capazes de combate r quaisquer fracassos escolares, 
das técnicas infal íveis pa ra cu ra r q u a l q u e r enxaqueca , de t r u q u e s 
inques t ionáve is para deixar de fumar. . . assim, as d i f iculdades para 
viver (adeus, mal-estar!) são superadas . 
A brincadeira é enlatada, encaixotada, normat izada e vendida em 
supermercados. Livros ens inam as crianças a brincar e, aos adultos, o 
que deve ser u m pai m o d e r n o (aquele que compra as novidades? Al-
guém que abdica de u m "ant igo" lugar de construtor de brinquedos?). 
Nessa nossa c a m i n h a d a pelos d o m í n i o s da Psicologia do Jogo 
foi possível c o m p r e e n d e r que a lgumas teor ias levam à c rença n a 
possibi l idade de es t imular capacidades maturac iona is c o m o uso de 
jogos infant i s m e t o d i c a m e n t e p repa rados . 
O s a d u l t o s q u e ass im agem são c o n s i d e r a d o s p o r t a d o r e s de 
idéias avançadas ! São d i g n o s da t i t u l a ç ã o de " m o d e r n o s " . S e n d o 
ass im, pa is m o d e r n o s n ã o se a r r i scam a c o n s t r u i r b r i n q u e d o s de 
lata, mas engajam-se nas tarefas de c o m p r a r e entregar aos seus fi-
lhos os b r i n q u e d o s a serem c o n s u m i d o s em u m a faixa etária espe-
cífica, e de u m m o d o já p resc r i to . 
N o mercado das ilusões, dá-se u m jeito em tudo! E n q u a n t o os 
adu l to s fracassam o u r e n u n c i a m a seus papéis de educadores (La-
jonquière , 1997, p.27-43), as cr ianças 
fazem o que já faziam os nossos entre-
vistados (hoje idosos): brincam para en-
tender o m u n d o que querem habi tar , 
ou seja, o m u n d o dos adultos (e conse-
guir saber sobre o desejo que os ani-
ma). Assim julgava Freud e a psicanálise. 
V o l t a n d o a pensar em G u r i ú há 
mais de 60 anos , i m a g i n e m o s a sala 
che i a , n o s t e m p o s sem t e l ev i são , e 
u m a criança que recita. Apresenta aos 
espectadores u m drama cantado. Essas 
men inas de o n t e m , d r a m a t i z a n d o ce-
nas de amores correspondidos ou fra-
cassados, realizavam u m desejo que as 
acompanhava sempre: serem adultas? 
O q u e r e a l i z a v a m as m e n i n a s 
dramistas do passado e as meninas do 
século XXI que d a n ç a m a d a n ç a da 
"bundinha"? Pré-exercitam capacidades 
ma tu rac iona i s (Groos) , fazem uso de 
mate r ia l i n s t i n t i v a m e n t e h e r d a d o de 
antepassados (Stanley Hall), ou realizam 
o desejo de serem adultas (Freud)? 
Ser u m a d r a m i s t a é a p r e n d e r a 
sofrer, exe rc i t ando os esquemas ina-
tos "de sof r imento? É lançar m ã o de 
u m a herança inst int iva de supor ta r o 
sofrimento? É disso que se trata? Por 
que o s o f r i m e n t o é e sco lh ido c o m o 
t ema de b r i n c a r o n t e m e hoje? N ã o 
é e s t r a n h o u m a c r i ança exerc i ta r o 
d r a m a , os d e s e n c o n t r o s , os desenla-
ces, as misérias da vida cot id iana? 
O u v i n d o esses re latos d o passa-
d o , pa receu -nos que o r ec i t ado fala 
de u m ce r to e n t e n d i m e n t o da v ida 
ou m e s m o de u m a tentat iva de vir a 
entender o m u n d o adul to . Reflet indo 
sobre as confissões de u m a infânc ia 
com dramas cantados e sem televisão, 
a r r i s c a m o s a f i r m a r q u e as m e n i n a s 
a p r e s e n t a v a m aos a d u l t o s e d e m a i s 
espectadores o que en tend iam do que 
s o m o s ao l o n g o da v ida e qua is os 
s eg redos de la , das c o n q u i s t a s , d o s 
amores , das seduções, d o desejo que 
pulsa em nós e nos faz sujeitos. 
R e c i t a n d o d r a m a s e m v i d a , a 
c r i ança está t r a n s f o r m a n d o pu l sões 
em c u l t u r a ? As p u l s õ e s sexuais in-
fantis e ram t rans formadas em letras, 
m ú s i c a s , r i t m o s e c o r e o g r a f i a s 
a p r e n d i d a s pelas cr ianças e apresen-
t adas aos a d u l t o s ? As pu l sões vira-
v a m t rabalho? 
O u v i m o s os d r a m a s c a n t a d o s , 
d e n t r o de u m a velha coz inha , ataca-
da p o r c u p i m , n a v o z de u m a ex-
m e n i n a - a t r i z , r e p r e s e n t a n t e de u m a 
in fânc ia passada há vár ias décadas , 
que resiste a começar a falar, a can-
tar, po r causa dos cup ins ou de u m 
p r o b l e m i n h a n a g a r g a n t a , c a u s a d o 
por ter c o m i d o caranguejo. Mas, aos 
p o u c o s , vai c a n t a n d o , r i n d o , l amen-
t a n d o t o d a s essas " v i c i s s i t u d e s " da 
m e m ó r i a , que fazem os d ramas fica-
rem "queb rado ve lho" (não tão line-
ares que fa l tem frases, que pa lavras 
sejam esquecidas, que palavras sejam 
trocadas). U m desejo de descobrir os 
l apsos , q u e vai das t en ta t ivas até o 
desespero p o r n ã o consegui r r áp ido ! 
E m alguns m o m e n t o s nos pare-
ce q u e ela faz agora , já n ã o s e n d o 
mais u m a dramis ta , o e n t e n d i m e n t o 
das coisas; nas pequenas explicações 
que vai d a n d o , vai c o m p l e t a n d o as 
l a c u n a s , va i d a n d o u m c o n t e ú d o 
ma i s m a n i f e s t o ao q u e lhe foi ofe-
rec ido na infância em "bar ras" , n ã o 
de c h o c o l a t e , m a s a t é d e d o c e e 
t a m b é m de a m a r g o , e c o n d e n s a d o , 
c o m o u m s o n h o . 
A nossa ent revis tada , envo lv ida 
c o m dores e atr ibulações domést icas , 
entregava-se ao r iso, ao c o m e n t a r as 
" b e s t e i r a s " da i n f â n c i a e c o m p a r á - l a s c o m as " d u r e z a s " da v ida 
adu l ta . O s risos fo ram a p a r e c e n d o , a lém dos apelos a Deus ou a 
Jesus Cr i s to pelas vicissitudes da sua memór ia , pelos esquecimentos 
das falas dos d r a m a s de sua infância . Percebemos que, d i an te dos 
lapsos, havia u m a v o n t a d e de redescobr i r os dizeres ( c o m o é mes-
m o que se recitava? O q u e d iz ia a m o c i n h a ? O que declarava o 
C o r c u n d a ? O que pedia a mãe?). 
É b e m ve rdade que a r e t i r a m o s da sua c o n d i ç ã o de m u l h e r 
de mais de 70 anos , aposentada, solitária e povoada de lembranças . 
Além de estar sufocada c o m os p rob lemas que lhe hav iam causado 
certos visitantes indesejáveis: os cupins . Aquela cozinha-cenár io dos 
seus d e p o i m e n t o s estava ameaçada pela ação de tais invasores! 
Ofer tamos a essa menina-dramis ta nascida em 1925 a condição 
de memorial is ta , de alguém que tem o legado de registrar o passado 
do br incar de u m a antiga infância em Gur iú ; fomos retirando-a do 
imenso leque de lamentações pelas dores, dando- lhe a palavra e res-
t i tu indo- lhe o sorr iso que v inha lá da infância (ou desse lembrar) . 
E nos rec i tou o d r a m a d o " C o r c u n d a " . . . 
Eu j á fui menino, 
Corado e qord\nho, 
Pulava e sa l tava . 
Mas andei per t inho. 
Eu j á fu i à f e i r a , 
Passear de but ina, 
A s meninas da jane la , 
Me chamavam cu ru t ino . 
Eu sou velhinho, 
Mas não me embaraço, 
Eu levo a corcunda, 
Debaixo do braço. 
Eu fui a fe\ra, 
Passear de boné, 
A s meninas da \ane\a, 
Me chamavam Coronel 
Eu sou velhinho, 
Mas tenho dinheiro, 
A f a l t a de moça, 
Eu não morro so l te i ro . 
Ao nos contar e cantar esse drama, nossa entrevistada ri da cer-
teza de o c o r c u n d a a r r u m a r u m a moça . Q u e lições sobre o r igem, 
vida, sexo e morte estariam entrelaçadas nesses dramas que imitavam a 
vida? As novelas mexicanas, atuais e dramatizadas pelas meninas, trazem 
as mesmas intenções simbólicas? O que havia nessas reproduções de 
u m "velho", a dizer que já foi m e n i n o , e que ia além de treinar ha-
bilidade inata? Os dramas falam da vida? Representar as "coisas" dra-
máticas da vida ajudaria a acalmar nossos desânimos diários? O que é 
que esse corcunda apresenta a mais na vida, para saber vivê-la assim 
com tantas certezas, que nós não temos n o cotidiano? 
Pensemos nessas meninas-dramistas e n o que as animava! Esque-
c e n d o a obsessão m o d e r n a de pré-exerci tar o u tes tar capac idades 
he rdadas , o que p o d e ser esse br incar? Seria u m d e s l o c a m e n t o d o 
desejo de satisfação sexual direta infantil , que dá "lugar à satisfação 
subl imada, artística, por exemplo, graças ao prazer in te rmediár io de 
gratificação narcísica d o artista. É rea lmente o narc i s i smo do artis-
ta que c o n d i c i o n a e favorece a a t i v idade c r i a d o r a de sua p u l s ã o 
subl imada"? (Nasio , 1991, p.85). 
A psicanálise afirma-nos que os desejos inconscientes aparecem 
"disfarçados". Freud lembra-nos que reprimir os desejos inconscientes 
nos faz pe rde r " fontes de energia m e n t a l que (...) t e r i am s ido de 
grande valor na formação d o caráter e na luta pela vida. Conhece-
mos u m a solução m u i t o mais conveniente , a chamada 'sublimação', 
pela qual a energia dos desejos infantis não se anula, mas, ao contrá-
r io, permanece utilizável, subst i tuindo-se o alvo de algumas tendên-
cias por o u t r o mais elevado, quiçá n ã o mais de o r d e m sexual. Exa-
tamente os componen te s do ins t in to sexual caracterizam-se por essa 
faculdade de subl imação, de p e r m u t a r o fim sexual p o r o u t r o mais 
dis tante e de ma io r valor social. Ao reforço de energia para nossas 
funções mentais , por essa maneira obt ido , devemos provavelmente as 
maiores conquis tas da civil ização" (Freud, 1910, p.59). 
A s u b l i m a ç ã o age n o b r i n c a r in fan t i l , e os d r a m a s c a n t a d o s 
de G u r i ú r e p r o d u z e m u m m u n d o p o r en t ende r (qual é o "obscu-
r o " desejo que a n i m a a vida adulta?). 
As crianças de hoje e de on tem, habitantes dessa localidade lito-
rânea, nos ind icaram que o br incar responde a algo que realiza u m 
desejo que percorre a infância inteira: o desejo de ser adul to (Freud) 
e de compreender o desejo que an ima os seus adul tos significativos 
(seja em tempos sem televisão, com dramas a representar, seja com a 
r ep rodução das danc inhas de Xuxa ou Carla Perez). 
Pareceu-nos que as men inas de hoje (que " i m i t a m " artistas da 
televisão) e os re la tos das m e n i n a s de o n t e m ( e n c e n a n d o os seus 
d r amas ) rea l izam u m a fo rma de e n t e n d e r o m u n d o que as cerca. 
N a hora do faz-de-conta, repetem palavras p ronunc i adas po r perso-
nagens das novelas , d a n ç a m a dança da " b u n d i n h a " (referência ao 
g r u p o musical ba iano) , c an t am músicas de cantores de sucesso nos 
meios de c o m u n i c a ç ã o . 
Enf im, a tua lmente , t en t am entender o e n c a n t a m e n t o dos adul-
tos presos à tela da televisão. É possível "profet izar" que essas dan-
ças n ã o c h e g u e m ao ve rão segu in te , mas " n o t i c i a m " algo de u m 
desejo infant i l disfarçado de "ba i la r ina" Carla Perez, que, na época 
da nossa passagem, em 1998, a inda era do g r u p o É o Tchan . 
A leitura desses dramas cantados traz-nos a "f lu tuação" do sen-
t ido das palavras, essa capacidade de metamorfose d o d i to e que se 
refere ao não-d i to , que desloca os dizeres para a lém dos significa-
dos, resgata significantes, leva-nos (com esses dramas cantados) para 
a lém d o lugar d o ser pensan te (não é só pré-exercitação de capaci-
dades cogni t ivas ou uso de he rança ins t in t iva) . Devemos nos exer-
c i ta r pa ra n ã o p r o c u r a r só e l e m e n t o s lóg icos nesses d r a m a s . H á 
algo aqui d o recalcado, d o inconsc ien te e do desejo que n ã o sabe-
m o s o n d e está, n e m o que quer m e s m o de nós . 
Santa Roza e Reis a f i rmam que não p o d e m o s negar as ligações 
"ent re o desejo inconsc ien te e fantasias c o m o br incar . O que nos 
parece prob lemát ico é a caracterização de u m a manifestação essenci-
a l m e n t e i m a g i n a t i v a e c o n s c i e n t e c o m o a lgo n o qua l se pudesse 
v i s l u m b r a r i m e d i a t a e d i r e t a m e n t e a sexua l idade i n f a n t i l " (Santa 
Roza & Reis, 1997, p.81). 
Cr ianças b r i n c a m de ser. E configuram-se aí n ã o só as impos-
sibilidades própr ias da idade (já que não alcançaram a inda a puber-
dade) ; elabora-se t a m b é m , em cada faz-de-conta, que se é d o n a de 
casa, ou o m a r i d o que vai t rabalhar , u m a poss ib i l idade de m e l h o r 
compreende r o que a inda viverão, ou seja, a vida adul ta e o desejo 
que a a n i m a (Jerusal insky & Tavares, 1992, pp.6-9; Freud, 1908). 
O exame das cons iderações da psicanál ise sobre o b r inca r in-
fant i l reve lou-nos que , pa ra a lém de pré-exercício de capac idades 
maturac iona is e de lançar m ã o da herança inst int iva dos ancestrais, 
a b r i n c a d e i r a de u m a c r i a n ç a fala-nos da v ida . Tra ta-se de u m a 
" a r t e " i n f a n t i l q u e c o n s t i t u i o su je i to . É poss íve l e n c o n t r a r nas 
b r incade i ra s in fan t i s os t raços , as marcas , os esboços , os de ta lhes 
desse fazer-se a lguém que deseja, desse fazer-se sujeito d o desejo. 
Santa Roza defende u m a "dimensão ontológica do brincar como 
u m m o v i m e n t o cons t i tu in te da realidade psíquica, capaz de p r o m o -
ver o estabelecimento das relações do sujeito c o m a realidade. Longe 
de ser apenas u m a expressão da sexualidade infanti l , ele p r o m o v e a 
tessi tura da fantasia, r econc i l i ando o inconci l iável , c o m o lugar da 
i lusão, da realização do desejo" (Santa Roza, 1993, p.144). 
N o s t e m p o s a tua is , já que nos agrada viver s o n h a n d o c o m a 
vida dos atores, l imi t amo-nos a ver nossas crianças i m i t a n d o , com 
t o d o o jogo de sensua l idade , as atr izes da ú l t i m a h o r a . Livres d o 
passado , das d ív idas c o m os ances t ra is , e s t amos so f rendo c o m as 
dores dos emergentes da TV. 
Q u a n d o o u v i m o s as c r i anças a falar o u a d a n ç a r / c a n t a r as 
danças da m o d a , pe r cebemos que havia televisões l igadas e o l h o s 
dos adu l to s e n c a n t a d o s c o m t o d a essa marav i lhosa v ida co lo r ida , 
alegre e e n c a n t a d o r a . As c r i anças n ã o p o d i a m d e s c o n h e c e r esses 
b r i lhos nos o lhos dos pais! As crianças p o d e m supor que algo que 
a n i m a o desejo d o a d u l t o se o r ig ina das telas. 
Freud revela-nos o q u a n t o a cr iança vai desejar en tende r e vi-
ver esse m u n d o adu l to e dedicará as suas br incadeiras a esse inten-
t o : fazer de conta que é adulta. Realizar esse desejo de ser adu l to , 
a inda na sua imposs ib i l i dade , pe lo b r inca r (Freud, 1908, 1344). 
Br incando , p o r t a n t o , as crianças real izam u m persis tente dese-
jo, que o r ien ta suas at ividades infant is , en t re elas a br incade i ra . E 
esse desejo é o desejo de ser gente g rande . 
N a obra de 1908, Freud escreve sobre as s imilar idades ent re o 
poeta e a criança que br inca; e julga que as crianças r ep roduzem, à 
h o r a e m q u e b r i n c a m , a q u i l o q u e vão c o n h e c e n d o sob re a v ida 
dos adultos que os cercam. Seriam os dramas cantados representados 
pelas vovozinhas de Gur iú (quando eram crianças...) u m a forma de 
most rar aos adul tos seus p rópr ios confli tos h u m a n o s t ransformados 
em arte , arte de representar? Essas meninas-a t r izes rea l izavam u m 
desejo que as perseguia, o de serem adul tas . 
D u r a n t e t o d a a nossa t ra je tór ia , nos sos faróis f o r a m as en-
t revis tas , as a n o t a ç õ e s de c a m p o , u m s u s p i r o o u u m s o r r i s o de 
u m a d u l t o - desses s u s p i r o s e so r r i sos inesquec íve i s n a h o r a da 
n a r r a ç ã o de suas h i s t ó r i a s de v i d a . A n o s s a e sc r i t a é m a r c a d a 
p o r l e m b r a n ç a s de G u r i ú , d o s d i a s p a s s a d o s p o r lá e d o q u e 
essas p e r m a n ê n c i a s n o s r e v e l a r a m s o b r e o b r i n c a r i n f a n t i l de 
o n t e m e de hoje . L a n ç a m o s , ao l o n g o des te t r a b a l h o , p e r g u n t a s 
e reflexões que n o s " t r a n s p l a n t a v a m " pa ra aque la p r a i a d o oeste 
cearense . 
E s c o l h e m o s o c a m i n h o d a c r í t i c a a o s d e t e r m i n i s m o s 
p s i c o ( b i o ) l ó g i c o s q u e r e c h e i a m as t eo r i a s sob re o b r i n c a r e q u e 
t e r m i n a m exercendo influência sobre a educação (quando se preten-
de realizar u m a nova me todo log i a que envolva as b r incade i ras in-
fant i s ) , sob re o e s t a b e l e c i m e n t o das c o m p r a s de b r i n q u e d o s dos 
pais (que devem seguir pad rões cient íf icos) , sobre o " g i g a n t i s m o " 
da te levisão i n v a d i n d o as b r i n c a d e i r a s das c r ianças e p a s s a n d o a 
i lusão de s e rmos pessoas f a l ando a m e s m a l í ngua d e n t r o de u m 
país cheio de Gur iús com tantas especificidades, dançando a mesma 
d a n ç a da Xuxa ou da Car la Perez e c h o r a n d o d i a n t e dos d r a m a s 
dos personagens das novelas. 
Findada a pesquisa em 1998, pensávamos que n ã o havia qual-
quer poss ib i l idade de suspender o uso das televisões nesse recanto 
j u n t o ao mar . As lutas de dois i rmãos que chamavam a atenção da 
popu lação não p o d i a m mais ser a pr inc ipa l atração d o d o m i n g o , e 
as men inas n ã o apresentavam mais os d ramas cantados . Os d o m i n -
gos e ram os dias consagrados a Xuxa e Faus tão . 
A televisão em Gur iú , tal e qual nas grandes e médias cidades 
deste país , m o n t o u u m " i m p é r i o " eficiente e lucra t ivo para q u e m 
dela faz comérc io . P rodu to s e marcas estão d ian te dos o lhos aten-
tos à tela. 
E n t r e t a n t o , s e n t i m o s a falta de ou t r a s marcas ; que , t a n t o n o 
pa s sado q u a n t o n o p resen te , são funções dos a d u l t o s . Fa l t am as 
marcas s imbólicas, e delas a televisão n ã o t em conseguido dar con-
ta. D o q u e p o d e m o s ver e m G u r i ú , i m p u n h a - s e u m a u r g ê n c i a : 
m e s m o que os br i lhos dos dramas cantados não possam ser compa-
rados ao esplendor da TV, é urgente recuperar a m e m ó r i a dos pais 
(pois essas marcas s imból icas aí estão). 
J u l g a m o s que as mani fes tações cu l tu ra i s de G u r i ú , longe das 
" d a n c i n h a s " que a televisão nos apresenta , p rec i sam ser revividas. 
Se u m dia for possível fazer u m a espécie de "caça aos tesouros per-
d idos n o f u n d o d o m a r " , que b a n h a G u r i ú , algo d i ferente p o d i a 
começar a ser l ançado . E que essa m o v i m e n t a ç ã o n ã o devia demo-
rar a acon tece r : este foi o v o t o de fé q u e i m p u l s i o n o u a escr i ta 
deste t r aba lho . 
N ã o es távamos d i spos tos a arriscar o pescoço p r o p o n d o algo 
p a r e c i d o c o m o d e s l i g a m e n t o de todas as televisões, em p r o l d o 
" p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o i n f an t i l " . É imposs íve l apagar , da n o i t e 
para o dia, o e n c a n t a m e n t o que a TV desencadeia . Prevíamos que 
seria possível r e to rna r a G u r i ú e co labora r para que as diferenças 
ent re o br incar de o n t e m e de hoje pudessem dialogar. Acreditáva-
m o s nessa p o s s i b i l i d a d e de d i á l o g o e n t r e o p a s s a d o e p r e s e n t e , 
en t re ne tos e avós. 
D e f e n d í a m o s que talvez fosse possível realizar j u n t o aos edu-
cadores, aos nossos memor ia l i s tas e aos jovens e crianças algo que 
fale em n o m e da preservação de u m a m e m ó r i a cu l tu ra l , que n ã o 
i r emos q u e s t i o n a r se é reg iona l ou universa l , se chegou de ba rco 
ou veio a pé, mas que faz par te dos relatos dos mais velhos e que 
tem a ver c o m esses b r inquedos usados n o passado, com os dramas 
cantados exibidos an t igamente e que r e m o n t a m ao cenár io das bri-
gas dos dois i rmãos de G u r i ú que co lo r i am os d o m i n g o s sem TV. 
A escola, esse ant igo " t e m p l o " do saber e da memór i a deixada 
pelas mais antigas gerações que nos antecederam, talvez pudesse ser 
u m lugar a p r o p r i a d o para esses encon t ros ao redor das alegrias do 
b r inca r de avós, pais e cr ianças . 
Crianças atuais poder iam ser preparadas pelas avós para realizar 
u m a apresentação públ ica de u m dos "ve lhos" dramas-cantados , em 
alguma festividade impor t an t e para essa comun idade . Nesse pequeno 
encon t ro , seriam ensaiadas algumas marcas, que poder iam desencade-
ar a r edescobe r t a d o s p o t e n c i a i s c r i a t ivos , de u m a " i n t e r v e n ç ã o " 
adu l t a j u n t o ao b r i nca r das cr ianças e de gente de "ca rne e o s so" 
t r ans fo rmando s in toma em criação artística. E fazendo já alguma di-
ferença, m o v i m e n t a n d o c o r p o e cabeça, de forma criativa, agora es-
t ac ionados a ver somen te os personagens "emergentes" da te l inha . 
Vis i t amos a c o m u n i d a d e de G u r i ú em j ane i ro de 1998, e nos 
ded icamos às pesquisas bibliográficas e depois a escrever a disserta-
ção. Até o m o m e n t o em que pegamos o c a m i n h ã o de vol ta , e de-
cre tamos o fim da pesquisa, era c o m u m encon t ra r m e n i n a s imi tan-
d o Car la Perez, r epe t i ndo frases ditas nas novelas, invest indo-se do 
papel de boas ou más personagens das p rogramações televisivas. 
As pa lavras que e r a m d i tas na h o r a d o faz-de-conta e r a m da 
o r d e m d o t r ans i t ó r io , d o passageiro, da ú l t i m a m o d a e dos perso-
nagens d o m o m e n t o . N a d a havia que comemorasse o passado , que 
lembrasse feitos dos antepassados . Somen te as falas das suas avós. 
Naque le m o m e n t o os d ramas can tados , saberes orais de Gur iú , 
já n ã o e ram mais encenados . Ref le t indo sobre a rea l idade em que 
h a b i t a m o s , nes te f im de sécu lo , em G u r i ú o u e m o u t r o r e c a n t o 
qualquer , c o n c o r d a m o s c o m Calligaris em que " t r iunfa a convicção 
de que o real, b io lóg ico o u q u í m i c o que seja, oferece ou oferecerá 
as respos tas pa ra t o d o s os nossos p r o b l e m a s . N i s s o n ã o h á n a d a 
s u r p r e e n d e n t e . N o s s a c u l t u r a de ixa aos p o u c o s - o u m e s m o aos 
m u i t o s - de se referir a valores s imból icos , exalta a a u t o n o m i a do 
ind iv íduo , mas - pa radoxo previsível - chora sobre os belos t empos 
das certezas pe rd idas e c o n c l a m a , c o m razão , que fa l tam cr i tér ios 
ét icos. A época em que v ivemos oferece duas opções subs t i tu t ivas : 
em vez de cri térios, e n c o n t r a m o s imagens posit ivas ou negativas de 
h o m e n s ou mulheres c o m os quais é r e c o m e n d a d o identificar-se ou 
não . E, em vez de sabedorias t rad ic iona is , e n c o n t r a m o s a au tor ida-
de do que é apresen tado c o m o a irresistível evidência do real, b io-
lógico, q u í m i c o , a n a t ô m i c o e, p o r conseqüênc ia , c ient í f ico. N u n c a 
foi tão explíci ta a preferência social po r qua lquer t i p o de simplif i-
cação que pareça resolver cient if icamente nossos d ramas co t id i anos" 
(Call igaris, 1996, p.100). 
Po i s as falas das " v o v o z i n h a s " de G u r i ú p a r e c e m fazer re-
n o v a d o s ecos! Algo se re-signif icou na presença dos adu l to s signi-
ficativos, j u n t o ao b r inca r infant i l . Pareceu-nos que falar de infân-
c ias p a s s a d a s , a i n d a q u e t e n d o o v o l u m e a l t o das p r o d u ç õ e s 
televisivas c o m o u m dos e m p e c i l h o s d o c a m i n h o , fez renascer os 
d r amas can tados . 
E m 1999 foram encenados dois d ramas , coordenados po r u m a 
obs t inada professora aposentada, exausta po r tentar p roduz i r e pro-
vocar marcas que a n d e m além das passageiras marcas dos p r o d u t o s 
que Xuxa, Car la Perez e os demais emergentes a n u n c i a m . 
Ela avisa que a emprei tada é dura, os desafios são imensos. E m 
a lguns m o m e n t o s t e m v o n t a d e de desis t i r . M a s vai t e n t a n d o ! As 
meninas querem adaptar os dramas cantados às danças da Xuxa. Ela 
insiste em que devem inco rpo ra r personagens , ser atrizes, represen-
tar. Ir a lém da r e p r o d u ç ã o da dança da b u n d i n h a . E a luta cont i -
nuará? Torcemos para que sim! 
Q u e r e n d o ocupar o seu t e m p o de aposentada , essa m u l h e r pa-
rece nos provar que os adultos precisam semear idéias, deixar marcas 
simbólicas e ajudar a con to rna r a o r d e m "estabelecida". O r d e m que 
insiste em promete r -nos u m a felicidade que se c o m p r a c o m car tão 
de crédi to , po r telefone, e que nos red ime das tristezas, d o mal-es-
tar e nos exime da responsabi l idade para com os referentes simbóli-
cos oferecidos po r essa "gente g rande" que nos cerca q u a n d o a inda 
somos crianças, e levamos boa par te d o t e m p o a br incar . • 
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N O T A S 
* Da psico(bio)logia do jogo infantil ao 
desejo de fazer de conta que é adulto -
Um estudo sobre o brincar infantil é o 
t í t u l o de nossa d i s se r t ação de m e s t r a d o . 
Realizamos a pesquisa de campo em Guriú 
(Ceará), nos anos de 1996, 1997 e 1998. 
^ Visi tamos Gur iú em fevereiro de 2000 e 
t i v e m o s a g ra ta sa t i s fação de saber q u e , 
e n q u a n t o escrevíamos a nossa disser tação, 
os d r amas can tados v o l t a r a m espon tanea -
men te a ser encenados . A pesquisa con t i -
nua , e as a l ianças com a ps icaná l i se nos 
t r a r ão novas reflexões, l e i tu ras e escr i tas 
sobre o br incar . 
